
O prémio 100 Melhores Pequenas e 

Médias Empresas (PME) foi lançado 

na sexta-feira na província de Tete, 

centro do país. Os empresários locais 

acolheram a iniciativa com muita 

esperança e expectativa. Esta é a sexta 

edição do prémio 100 Melhores PME.

O prémio chega a Tete depois 
de ter sido lançado oficialmente 
em Maputo no dia 4 de Agosto 
e ter sido apresentado nas pro-
víncias de Nampula e de Sofala. 
O regulamento do prémio está 
disponível no site 100 Melhores 
Pequenas e Médias Empresas. 

A iniciativa é do grupo Soico, 
em parceria com o Ministério 
da Indústria e Comércio, atra-
vés do Instituto para Promoção 
de Pequenas e Médias Empre-
sas (IPEME), sendo que conta 
com o apoio do Banco Comer-
cial e de Investimentos (BCI).

Falando na ocasião, o repre-
sentante do grupo Soico, Ani-
ceto Manhique, convidou aos 
mais de 100 empresários da 
província carbonífera de Tete 
presentes no lançamento do 
evento, a cooperarem entre si 
para o ampliar a sua rede de 
negócios.

Coube à secretaria perma-
nente do governo de Tete diri-
gir a cerimónia de lançamento 
do prémio na província. Lina 
Portugal referiu que a provín-
cia tem enormes potencialida-
des que podem contribuir para 

Lançada VI edição do Prémio 100 
melhores PME na província de Tete

bci explica como mitigar 

riscos nos negócios

“O acesso ao crédito continua a ser visto como factor que im-
pera o sucesso das PME”, disse Dimas, para quem o desafio 
passa necessariamente por garantir que as pequenas e médias 
empresas possam se afirmar no mercado de modo a terem fa-
cilidade para o acesso ao crédito bancário”, considera o direc-
tor central do BCI. 
Se conseguirmos garantir que as Pequenas e Médias Empresas en-
contrem um posicionamento no mercado que lhes permite participar 
em cadeias de valor centradas nos grandes projectos nacionais, por 
exemplo, ou em sectores de actividades específicas que têm merca-
do, isso vai permitir mitigar o risco de actividades destas empresas e 
consequentemente facilitar o processo do seu financiamento”.
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o desenvolvimento do país e do 
mundo.

Na presente edição, o Pré-
mio 100 Melhores PME terá 
três categorias, nomeadamente, 
Melhor PME, PME Inclusão e 
PME Inovação e várias distin-
ções: PME Jovem Empreende-
dor, PME Agro-Negócio, PME 
mulher Empreendedora e PME 
Turismo.

As empresas interessadas em 
participar da iniciativa poderão 
entregar as suas candidaturas 
ao grupo Soico, assim como, as 
direcções provinciais da Indús-
tria e Comercio, balcões do BCI 
e nos Conselhos Empresariais 
Provinciais. 

O Banco Comercial e de In-
vestimentos (BCI), parceiro 
estratégico e patrocinador do 
prémio desde a primeira edi-
ção, mostra-se preocupado com 
o facto de as PME enfrentarem 
obstáculos no acesso ao crédito 
por apresentarem elevados ris-
cos. O sentimento foi manifes-
tado pelo director central do 
banco, Mabundlu Dimas, que 
diz que tal situação impera no 
sucesso das Pequenas e Médias 
Empresas nacionais.
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A classe empresarial de Tete, através do seu presidente, o concurso 100 melhores Pequenas e Médias 

Empresas (PME) permite a valorização do conteúdo local, servindo assim de estímulo para os empresários.

Empresários dizem que Prémio 100 Melhores 
PME valoriza conteúdo nacional

“Como representantes do sector privado, 
acreditamos que a aposta e investimento 
na produção do conteúdo nacional, em 
particular aqui na província de Tete, do 
conteúdo local, pode e poderá contribuir 
para elevar a qualidade e excelência das 
Pequenas e Médias Empresas assim como 
a angariação de novos parceiros focados 
na exploração dos produtos locais”

“É uma boa iniciativa, para nos PME, 
por acaso nos concorremos no ano 
passado e fomos distinguidos, como 
a PME, empreendedora em Tete, e 
acredito que para este ano dar opor-
tunidades a outras empresas, que 
possam ser distinguidas, qual foi o 
segredo desta distinção? O segredo 
é o trabalho, muito esforço” 

“Devemos endereçar parabéns aos 
empresários de Tete que souberam 
se adaptar e transformar os seus ne-
gócios nas mais diversas áreas: edu-
cação, saúde, construção e serviços 
aos mais recentes tempos de dificul-
dades financeiras que a províncias 
e o país vivenciaram. Por tudo isso, 
a Índico Seguros, no passado mês 
de Junho inaugurou a Agência de 
Seguros da cidade de Tete, procu-
rando cada vez mais dar resposta as 
necessidades das famílias, empresas 
e governo local nas componentes 
de protecção financeira e seguros”

“Nós fazemos a produção de codor-
nizes, ovos e fazemos também a pis-
cicultura. Penso que é uma boa ini-
ciativa para a nossa província, onde 
com muita expectativa e com muito 
agrado, assistimos esse encontro, 
pensamos que possivelmente ire-
mos concorrer dependendo das 
condições, e temos todas as condi-
ções criadas” 

“Todas as empresas que nos ge-
rimos, no dia a dia, tem normas 
internacionais adoptadas, que de-
terminam como que o processo de 
gestão deve ser feito, a cada empre-
sa, em todas outras empresas a nor-
mas existentes, adoptadas ao nível 
internacional” 

“ Acho que é uma oportunidade 
das empresas locais terem o espaço 
para se expandirem, mostrar aquilo 
que sabem fazer no mercado nacio-
nal e internacional. Esta é uma das 
oportunidades têm para se estabe-
lecer no mercado. Vou me candida-
tar sobretudo para a minha área que 
é agro-business, porque o que está a 
dar agora é a agricultura”

“ É com base da informação finan-
ceira, elaborada por esse profis-
sional contabilista, os investidores, 
os empregadores, fornecedores e 
clientes do Estado necessitam para 
tomar decisões. E com a implemen-
tação da contabilidade organizada 
nas PME, traz consigo imensas van-
tagens, dentre as quais podemos 
destacar: ajuda as empresas a al-
cançarem resultados ainda maiores 
com a informação preparada pelo 
contabilista ” 

Carlos Cardoso
Presidente do Conselho Empresarial 

da Província de Tete
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IPEME espera maior adesão 
ao prémio 100 melhores PME

O Instituto de Promoção de 
Pequenas e Médias Empresas, 
IPEME que leva a cabo o pré-
mio 100 melhores PME, diz es-
perar, na sexta edição uma ade-
são que supere as mais de 400 
empresas que participaram da 
última edição do concurso no 
ano passado.

Silvio Matuele, representan-
te do IPEME na província de 
Tete avançou que o trabalho 
que têm vindo a ser desenvol-
vido com as micro, pequenas e 
médias empresas, que vai desde 
capacitações, palestras visando 
a retiradas das mesmas do infor-

mal para o formal seja reconhe-
cido através da participação das 
PME’s no prémio.

“Além de vencer o prémio, 
todo aquele que participar es-
tará a ser cadastyrado numa 
base de dados onde estará a se 
beneficiar de um conjunto de 
informação e de oportunidades 
que advirão da simples partici-
pação”, disse Matuele.

Para Matuele, a província de 
Tete têm o privilégio de ter o 
IPEME, além de implantado 
na cidade, possuir o centro de 
orientação de empresário no 
distrito de Chiúta, instituições 
que têm estado em estreita liga-
ção com as empresas.


